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Resumo 

Edgard Luiz Marx; Karin Breitman. Babel: Um Framework Extensível 
para a Publicação de RDF de Várias Fontes de Dados Utilizando 
Templates. Rio de Janeiro, 2012. 107p. Dissertação de Mestrado – 
Departamento de Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

A grande maioria dos dados que se encontram hoje na Web não estão 

preparados para a Web Semântica. Para facilitar e promover a conversão de 

dados, armazenados em bancos de dados relacionais e planilhas em particular, nós 

introduzimos a abordagem do Babel. Diferentemente das abordagens existentes, 

nomeadamente RDB2RDF, Babel e promove a conversão de dados em uma ampla 

variedade de formatos, que incluem OWL, RDFa, RSS e (X)HTML, além de 

RDF. A principal contribuição de Babel, no entanto, é sua facilidade de uso. Babel 

suaviza a curva de aprendizado, eliminando a necessidade de se familiarizar com 

técnicas de mapeamento complexas, que são substituídas pelo uso de templates. 
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Abstract 
 

 

 

Edgard Luiz Marx; Karin Breitman (Advisor). Babel: An Extensible 
Framework for Easy RDF Publication from Multiple Data Sources 
Using Templates. Rio de Janeiro, 2012. 107p. MSc. Dissertation – 
Departamento de Informática, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

The vast majority of data on the Web today is not Semantic Web ready. To 

facilitate and promote the conversion of data, stored in relational databases and 

spreadsheets in particular, we introduce the Babel approach. Differently from 

existing approaches, notably RDBtoRDF, Babel outputs data in a wider range of 

formats, that include OWL, RDFa, RSS and (X)HTML, in addition to RDF. The 

main contribution of Babel, however, is its ease of use. Babel smoothes the 

learning curve by altogether eliminating the need of getting acquainted with 

complex mapping techniques, that are substituted by the use of templates. 
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“Quem deseja aprender a voar, deve primeiro aprender a caminhar, a correr, a 

escalar e a dançar. Não se aprende a voar voando.”  

Friedrich Nietzsche 
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